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Em defesa da 
democracia e soberania

No momento em que nosso país en-

frenta uma das maiores crises políticas 

de sua história republicana, resultante 

de inúmeras tentativas de destruição 

da soberania nacional e da democracia, 

transita, impunemente um processo de 

precarização das relações de trabalho. 

Território no qual o patronato do ensino 

privado tenta reproduzir a velha política 

de desrespeito aos nossos direitos e 

conquistas. 

CHAPA 1 VEM PRA LUTA – 
EM DEFESA DA DEMOCRACIA E 

DA SOBERANIA NACIONAL

Diante deste cenário, reafirmamos 

que nosso mandato sindical, em con-

tinuidade ao projeto iniciado em 2014,  

se paute pela intransigente defesa da 

democracia e da soberania nacional, 

fortalecendo a unidade da categoria 

e em defesa do direito trabalhista das 

professoras e professores. 

Com base nestes princípios de um 

sindicato forte, é nossa convicção e 

prática a continuidade da luta pelos 

avanços em direitos e conquistas, no 

combate à sobrecarga de trabalho, que 

tem levado a categoria ao adoecimento 

mental, a todo tipo de assédio, além da 

efetiva busca por melhorias salariais.

Vamos, juntos e juntas, nos somar 

às lutas transformadoras da realidade, 

na defesa de um país democrático e 

soberano, e de uma Educação libertá-

ria, plural, promotora da dignidade e do 

bem-viver.

Vote on-line 
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Um Programa que se propõe:

• Defender, intransigentemente, 

a vida, a democracia, a manu-

tenção e ampliação dos direi-

tos e conquistas históricos da 

categoria.

• Compreender a decisiva e estra-

tégica importância da Educação 

para o desenvolvimento econômi-

co, cultural e social do nosso país.

•  Que se soma às lutas em defesa 

da democracia, da cidadania e 

por uma sociedade mais justa.

• Alicerçado em cinco Princípios 

fundamentais que orientarão 

as Propostas de Ação para uma 

gestão 2025/2029 vitoriosa.

PRINCÍPIOS

Transparência de Gestão – Garantia 

da participação e do pleno acesso da 

categoria às finanças do sindicato e às 

decisões e ações da Diretoria.

Valorização da Democracia – Como 

entidade da sociedade civil organizada, 

atuar ativamente no processo de cons-

trução de estratégias transformadoras 

e potencializadoras de combate a to-

das as formas de dominação, explora-

ção, exclusão e violência sofridas pela 

classe trabalhadora e, em especial, as 

professoras e os professores.

Direito à Educação – Defesa perma-

nente da Educação como um direito 

constitucional de todos e um dever de 

Estado, e o tratamento do ensino priva-

do como uma concessão que deve ser 

regulada pelo poder público.

Valorização Profissional – A partir 

da união solidária e participação coleti-

va da categoria, lutar por condições jus-

tas e dignas de trabalho e salário, por 

ambientes escolares promotores de 

saúde, por planos de carreira, formação 

continuada e pela liberdade de cátedra 

e de expressão, em especial na prática 

cotidiana da docência.

Unidade na Luta – Numa conjuntura 

ainda adversa para a classe trabalha-

dora, onde se assiste à manutenção 

de um ambiente de ameaça golpista, a 

Chapa 1 Vem para Luta – Em defesa da 

Democracia e da Soberania Nacional 

entende a unidade das forças progres-

sistas como fator estratégico para o 

fortalecimento e ampliação das lutas 

sindicais.

Nesta perspectiva, nos apresenta-

mos com uma proposta de ação sindi-

cal unitária, com vistas a uma atuação 

propositiva, tendo sempre como refe-

rência, além da defesa intransigente 

da categoria, as lutas mais gerais da 

classe trabalhadora e da sociedade 

como um todo.

PROGRAMA PARA AS ELEIÇÕES 2025 - 2029
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DEMANDAS ESPECÍFICAS POR NÍVEL DE ENSINO
Com vistas à nossa próxima gestão, consideramos como fun-

damental a luta pelas demandas específicas a serem enfrentadas 
nos diferentes níveis e etapas de ensino, em função da nossa 
representação político-sindical, desde a Educação Infantil até a 
Educação Superior: 

Educação Básica - as principais questões a serem enfrentadas 
perpassam pelos seguintes pontos: expansão do uso do ensino 
a distância, sem estrutura e regulamentação adequadas, dispu-
tando espaço nestas etapas da educação que deveriam ser ex-
clusivamente presenciais. Controle ideológico, discriminatório, 
que censura a liberdade de cátedra e de expressão no âmbito das 
escolas. Investidas de grandes grupos empresariais, de capital 
aberto, com todas as questões e problemas advindos dessa ação. 

A Comissão de Educação Básica é formada por diretores e 
diretoras do sindicato, empenhados em discutir, refletir, trocar 
informações e conhecimentos, além de estudar temas presentes 
no universo escolar, da creche ao ensino médio. Seu objetivo é 
encontrar caminhos possíveis para um fazer pedagógico de quali-
dade, com condições de trabalho justas e dignas, que possibilitem 
uma Educação libertária e emancipadora.

Com isso, propõe um espaço de escuta e discussão, envolven-
do assuntos do cotidiano escolar, metodologias e a legislação 
educacional pertinente. 

A ideia é construir, de forma coletiva, propostas e estratégias 
que promovam o esclarecimento, a instrumentalização e a mobi-
lização da categoria na luta por melhores condições de trabalho.

Educação Superior - os embates têm foco, principalmente, 
nas múltiplas tentativas de supressão e retirada de direitos da 
categoria. 

Outro foco é o avanço desenfreado da EAD, somado às tenta-
tivas de redução e “zeramento” da carga horária, e demissões em 
massa. Há, ainda, o surgimento de novos modelos pedagógico-
-trabalhistas, nascidos no olho do furacão neoliberal, que apon-
tam para o desprestígio e desvalorização da categoria Professor 
e Professora.  Além disso, promovem tentativas de criação de no-
vos personagens, nomeados como Mentor e Facilitador. 

A Comissão da Educação Superior do nosso Sindicato tem 
uma atuação histórica e importante na luta, com foco no combate 
contra o avanço do neoliberalismo no setor educacional em que 
os grandes conglomerados, movidos por interesses de mercado, 
passam a tratar a educação como uma mercadoria. 

No processo de organização da Educação Superior, esta Co-
missão representa a voz expressiva da categoria em defesa da 
Convenção Coletiva de Trabalho, no debate sobre as práticas tri-
vializadas da Educação Superior, sobre a Educação a Distância, 
sobre os prejuízos causados aos trabalhadores com as ações 
de recuperação judicial, sobre a garantia da liberdade de cátedra, 
além de atuar a favor de recuperar direitos desrespeitados pelas 
Instituições Privadas de Ensino Superior. 

Diante da necessidade do enfrentamento à atual conjuntura po-
lítico-educacional, em reuniões semanais, a Comissão promove 
diversos eventos com a presença de profissionais da área acadê-
mica e do cenário político. 
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PLANOS ESPECÍFICOS DE LUTA 
Educação Básica

As principais questões espe-
cíficas a serem enfrentadas 
nesta etapa compreendem a 
valorização profissional, pois 
é o segmento que mais sofre 
todo tipo de preconceito, dis-
criminação  e desrespeito aos 
direitos trabalhistas mais ele-
mentares, principalmente, nas 
denominadas “Creches Comu-
nitárias”, e a necessidade de 
construção de uma Calendário 
Escolar Unificado. 

• Combater todo tipo de as-
sédio e discriminação, em 
especial a de gênero, que 
permeia, principalmente, a 
Educação Infantil e o pri-
meiro segmento do Ensino 
Fundamental, composto, 
em sua grande maioria, por 
mulheres.

• Manter o compromisso in-
transigente em defesa da 
equiparação salarial da 
Educação Infantil com as 
demais etapas da Educa-
ção Básica e lutar contra 
os baixos pisos salariais 
ainda praticados, que obri-
gam professores e profes-
soras, inevitavelmente, ao 
exercício da dupla jornada 
de trabalho.

• Lutar pelo direito às férias 
em janeiro e por duas sema-
nas, pelo menos, de recesso 
em julho.

• Estender aos profissionais 
que trabalham em creches 
o cumprimento da legisla-
ção que garante o direito 
às férias.

• Lutar pela remuneração re-
ferente ao planejamento do 
trabalho docente, garantindo 
a inclusão da hora-atividade 
aos provimentos relativos à 
carga horária semanal. 

• Defender a Convenção Co-
letiva de Trabalho da Educa-
ção Básica, com o cumpri-
mento integral de todas as 
suas cláusulas. 

• Lutar pela regulamentação e 
fiscalização da educação pri-
vada, por parte do poder pú-
blico, garantindo que a edu-
cação seja, de fato, direito de 
todos e dever do Estado.

• Lutar pela regulamentação 
do uso restrito do ensino a 
distância na educação bási-
ca, numa luta cotidiana e co-
letiva, dialogando com a ca-
tegoria, parlamento, justiça, 
centrais sindicais, Conse-
lhos e Fóruns de Educação.

• Encaminhar denúncias de 
perseguição política ou re-
ligiosa aos professores e 
professoras nas suas ativi-
dades docentes. 

• Conclamar a sociedade civil 
para somar forças contra 
os conglomerados educa-
cionais, que somente visam 
ao lucro, sem compromisso 
com a promoção da autono-
mia pedagógica, do pensa-
mento crítico e plural, e da 
qualidade do processo ensi-
no-aprendizagem.

• Estimular denúncias de ir-
regularidades trabalhistas 
e pedagógicas, levando-as 
para devidas providências 
junto às autoridades com-
petentes.

Educação Superior

• Defender na sua integralidade 
a nossa atual Convenção Co-
letiva de Trabalho – CCT -, um 
documento histórico, com o 
cumprimento integral de to-
das as suas cláusulas.

• Reforçar o trabalho de base, 
buscando maior aproxima-
ção com os docentes.

• Trabalhar pela regulamenta-
ção das novas práticas de 
ensino a distância, com de-

finição de número máximo 
de alunos por turma virtual, 
número mínimo de carga 
horária para o professor e 
professora, e oferta de es-
trutura material e física para 
o trabalho docente on-line.

• Resgatar a valorização e a 
afirmação do papel social do 
professor e da professora.

• Lutar pela organização de 
práticas democráticas nas 
Instituições de Ensino Supe-
rior, conforme preconizado 
na LDB.

• Resgatar o valor do ensino 
presencial, considerando 
que as tecnologias digitais 
podem servir de apoio ao 
trabalho docente, mas nun-
ca em substituição à impor-
tância da presença e inte-
ração com o professor e a 
professora.

• Instituir mecanismos de 
contato com os graduandos 
e pós-graduandos da área 
de licenciatura para divulga-
ção de materiais e informa-
ções sobre o sindicato.
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PLANOS GERAIS DE LUTA 

• Lutar pela preservação e pelo resga-
te de direitos e conquistas subtraí-
dos da categoria pelas “Reformas” 
na legislação sindical, trabalhista e 
previdenciária, em especial para os 
seguintes eixos:

• Elevação dos baixos pisos salariais;

• Preservação das Convenções Cole-
tivas de Trabalho;

• Equiparação Salarial entre a Educa-
ção Infantil e as demais etapas da 
Educação Básica;

• Construção de Calendário Escolar 
Unificado;

• Construção de Planos de Carreira;

• Estímulo ao aprimoramento aca-
dêmico;

• Retorno ao Sindicato das homolo-
gações das rescisões trabalhistas. 

• Dar continuidade à luta pela Valo-
rização do Magistério, com desta-
que ao enfrentamento do processo 
de adoecimento da categoria em 
função da superexploração do tra-
balho docente. 

• Intensificar a atuação do Sindicato 
junto aos movimentos sociais, am-
pliando seu relacionamento com os 
setores organizados da sociedade. 

• Ampliar os mecanismos de partici-
pação da categoria nas ações e ati-

vidades do sindicato, fortalecendo 
as Regionais como espaço perma-
nente de organização e luta.

• Manter a participação ativa e insti-
tucional do sindicato nos seus di-
ferentes Fóruns de representação, 
que tratam de temas relacionados 
à educação.

• Ampliar a atuação do sindicato no 
processo de organização e luta das 
professoras e professores aposen-
tados. 

• Criar agenda para discussão da Edu-
cação como Ramo de Atividade, na 
qual se inclua, na representação sin-
dical, modalidades como: desempre-
gados, terceirizados, temporários e 
intermitentes, entre outros.

• Continuar na luta contra o proces-
so de “pejotização” da classe traba-
lhadora. 

• Instituir mecanismos para criar no 
atual Centro de Formação Política 
do sindicato – “Escola do Profes-
sor” - debates sobre as questões 
educacionais que interferem no co-
tidiano da categoria, e um Polo de 
Formação Profissional e Continua-
da de professores e professoras.

• Lutar pela obrigatoriedade da exis-
tência de equipes multidisciplinares 
em todas as etapas da educação 

básica, com vistas ao acompanha-
mento e desenvolvimento pleno de 
todos os estudantes, em sua diver-
sidade, na perspectiva da educa-
ção inclusiva.

• Estabelecer permanente discussão 
sobre o processo de unificação de 
entidades sindicais, tanto em esca-
la regional quanto nacional.

• Participar ativamente no enfren-
tamento ao racismo estrutural, à 
opressão do gênero feminino, à 
intolerância religiosa e às práticas 
homofóbicas em relação à diversi-
dade LGBTQIA+, bem como a todo 
tipo de discriminação que invisibi-
lize camadas da população, como 
pessoas com deficiência, quilom-
bolas e povos originários. 

• Combater o Assédio Moral, desen-
volvendo linhas de ação voltadas 
ao esclarecimento, prevenção, de-
núncia dessas práticas, amparo e 
apoio às suas vítimas.
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A Comissão de Mulheres do Sinpro-
-Rio é um espaço agregador, de escu-
ta e discussão das questões que to-
cam as mulheres professoras, criado 
para a construção coletiva de cami-
nhos que promovam e potencializem 
o lugar de fala, ação e enfrentamento 
dessas profissionais na luta por seus 
direitos e por uma Educação de quali-
dade, libertária e emancipadora. 

Esta comissão pretende continuar 
promovendo e ampliando o alcan-
ce de debates importantes sobre a 

COMISSÃO DE MULHERES
realidade vivida pelas professoras no 
seu ambiente de trabalho e fora dele. 
Refletir sobre estes temas nos prepa-
ra para o enfrentamento aos desafios 
que se apresentam e é preciso que 
estejamos juntas e fortalecidas neste 
enfrentamento. Juntas, sem largar a 
mão de ninguém, nos acolhemos e nos 
fortalecemos. Fique atenta ao site e às 
redes do Sinpro-Rio para participar das 
ações da comissão! Venha! Esta luta é 
de todas! Você não está sozinha!
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COMISSÃO DE PROFESSORES APOSENTADOS E 
PENSIONISTAS - COPAP 

PROJETO MEMÓRIA SINPRO-RIO 

Ser professor é carregar no coração 
a missão de ensinar, formar cidadãos 
e transformar vidas. Mas, ao contrário 
do que muitos pensam, a aposentado-
ria não encerra essa missão. A COPAP 
– Comissão de Professores Aposen-
tados e Pensionistas – é a prova viva 
de que, mesmo fora da sala de aula, 
seguimos firmes na defesa da nossa 

categoria e dos direitos conquistados 
com anos de trabalho e dedicação.

A COPAP é voz, é união e é resistên-
cia. Seguiremos juntos, lado a lado, 
para que cada conquista seja preser-
vada e novos avanços sejam alcança-
dos. A nossa luta é pela justiça, pela 
memória e pelo futuro da educação.

Aposentados sim. Inativos nunca!

O Projeto Memória do Sinpro-Rio iniciou seus trabalhos em maio de 
2024 e, desde então, atua para constituir um memorial do Sinpro-Rio, o 
sindicato docente mais antigo do país, com 94 anos de lutas e conquistas. 

A equipe formada por diretores sindicais, uma historiadora e um soció-
logo contratados, têm analisado o vasto acervo do arquivo, localizado na 
sede do Centro, se debruçando sobre diversos documentos históricos 
da luta sindical, como fotos; atas; panfletos e jornais Folha do Professor, 
e Jornal do Professor - periódicos do sindicato desde 1959. 

Complementarmente, foram feitas 16 entrevistas com professores e 
professoras que construíram a luta no Sinpro-Rio, visando identificar os 
momentos-chave da trajetória do sindicato. 

Por fim, a leitura de bibliografia especializada no movimento sindical 
docente, acerca da educação no Brasil, sobre a luta dos trabalhadores e 
sobre memória coletiva, também compôs a metodologia das pesquisas 
realizadas.

O Projeto busca considerar relevante a construção, a preservação e a di-
vulgação da memória do Sindicato, valorizando pautas como a defesa da 
Educação, a luta por melhores condições de trabalho para os professores 
e professoras, além da defesa da Democracia e da Soberania Nacional.



É muito fácil votar! 
Confira o passo a passo

1

4

 Clique no link de votação, preencha to-
dos os campos solicitados e clique em 

Próximo

Apareceu a pergunta 

“quem é 
você?”

surgirão 3 opções de 
nome e sobrenome, 
clique em seu nome.

2

Atenção!
caso apareça a mensagem de
ERRO, você terá a opção de vo-
tar em separado: na mensagem 
de erro, clique sobre a frase 
CLIQUE AQUI, preencha todas 
as informações solicitadas na 
tela e clique em PRÓXIMO.

3

X

 Na tela, aparecerão três 
opções de voto, escolha a 

sua e vote:

Caso queira saber quem são os integrantes da Chapa 1, 
clique no botão “visualizar os integrantes da chapa”

Chapa 1 - 
Vem pra luta!

Branco Nulo

Se desejar receber comprovante de vota-
ção, preencha seu e-mail e telefone.

Caso não queira, clique apenas em 

FINALIZAR.

Pronto! 
Você votou com sucesso e ajudou a construir a 

democracia dentro do seu sindicato!

Acesse o site da 
Chapa 1 e fique por 
dentro das eleições 
2025 - 2029
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Informações da Eleição no www.sinpro-rio.org.br


